













































































































































































































































































A ORAÇÃO CONTRA OS 
FANTASMAS 


(Boccacio) 


Havia outrora, em Florença, na rua 


de São Brancassio, famoso cardador 
de lã, chamado João Loreno, homem 
muito mais feliz que prudente, pois, 
que, não obstante a sua tolice e a 
sua grande simplicidade, era indica- 
do para preboste de todos os carda- 
dores do bairro de Santa Maria-a- 
Nova, os quais iam fazer na sau casa 
todas as assembléias da classe. Essa 
Circunstância, e outras, inspiravam- 
lne tanta vaidade, que êle chegava 
a supôr-se acima dos outros. E, como 
proceder de outro modo não ficaria 
bem a um homem da sua condição, 
convidava êle, frequentemente, para 
jantar, os monges de Santa Maria-a- 
Nova, brindando êste com uma ce- 
roula, aquêle com uma sotaina, aquê- 
le outro com alguns lenços. Os bons 
frades, como recompensa, ofereciam- 
lne boas orações, ensinando-lhe ora 
o “Padre.Nosso” em lingua vulgar, 
ora o cântico de Santo Alexandre, 
uma ou outra vez o discurso de São 
Bernardo, o hino de Santa Matilde, 
e outras preciosidades da me-ma na- 
tureza, que êle conservava para sal- 
vação de sua alma. Esse honrado ho- 
mem possuia bela e encantadora mu- 
lher, de nome Téssia, filha de Ma- 
nucio de Cuculia, a qual era tão pru- 
dente e esperta quanto o era pouco 
o marido. Ela não ignorava a sua 
superioridade, e só esperava uma oca- 
sião para tirar disso o necessário pro- 
veito. O espírito é uma fortuna; a 
natureza no-lo deu para dêle fazer- 
mos uso. E Téssia soube fazer uso 
do seu. Enamorada de Frederico de 
Néri Pegoriott, belo rapaz que a per- 
seguia há muito meses, e que, por 
consequência, não a amava menos, 
fez ela dizer por uma criada que 
a fôósse ver em uma casa de campo, 
denominada Camarata, que o marido 
possuia perto de Florença, e onde 
costumava passar o estio sem que o 
esposo a importunasse por muito tem. 
po. Êste só ia ali, às vezes, para 
jantar e dormir, voltando de manhã 
para o seu estabelecimento na cida- 
de. Frederico, que não desejava na 
vida outra coisa, não faltou ao. en- 
contro. Nessa mesma tarde correu a 
vê-la; e, como o marido não devesse 
aparecer nêsse dia, jantou e dormiu 
com a dama, que, como se pode ima- 
ginar, não empregou toda a noite a 
dormir. Tendo-o nos braços, ensinou- 
lhe ela meia dúzia de orações do 
seu esposo, e tão felizes passaram 
essas horas que, ao se separarem, fi. 
cou decidido que, todos os dias, Fre- 
derico iria esperá-la em uma casa 
de campo que havia pouco adiante 
daquela. Antes, porém, de passar, 
indo ou vindo, o rapaz devia ter o 
cuidado de olhar para o canto de 
uma vinha próxima à casa, onde ve- 
ria uma caveira de burro na ponta 
de uma estaca. Quando a venta do 
animal se achasse voltada para o lado 
da cidade, seria sinal de que o ma- 
rido não estava, e que poderia tomar 
o seu lugar nessa noite; que, no caso 
de a porta achar-se fechada, ele devia 
bater três pancadas, após as quais não 
demorariam em abir-lha; no caso, 
entretanto, de a cabeça estar voltada 
para o lado de Fiesola, isso queria 
dizer que mestre João se achava em 
casa, e que, por isso, não devia en- 
trar. Por meio dessa combinação, a 
bela e o galã passaram muitas noites 
juntos, sem necessidade de: interme- 


diário para os advertir, e sem temor 
de serem surpreendidos. Uma noite, 
porém, em que Frederico devia jan- 
tar com a sua dama, que o esperava 
com dois deliciosos frangos assados, 
sucedeu que mestre João, que não 
contava poder visitar a esposa nêsse 
dia, ali surgiu, já um pouco tarde, 
contra o seu costume. Téssia ficou 
contrafeita com essa visita. Para pu- 
ní-lo, não lhe deu a jantar senão um 
pedaço de lombo em água e sal. Os 
dois capões, muitos ovos cozidos e a 
garrafa de bom vinho, foram embru- 
lhados, por ordem sua, em toalha 
bem limpa, e levados pela sua con- 
fidente para um jardim, aonde se 
podia chegar sem passar pela casa. 

— Tudo porás tudo isso — disse-lhe 
ela — junto ao pecegueiro onde te- 
mos ceiado vários vezes. 

Com a precipitação, porém, com 
que tudo isso foi feito, aliado à con- 
trariedade que lhe causara a chega- 
da extemporânea do marido, esque. 
cera-se ela de recomendar à criada 
que esperasse ali por Frederico, a 
fim de dizer-lhe que jantasse e re- 
trocedesse dali mesmo. Após o jan- 
tar, em que comeram tristemente o 
seu pedaço de lombo, marido e mu- 
lher deitaram-se, e a criada também. 
E, apenas estavam os dois no leito, 
eis que chega o galã, e bate doce- 
mente à porta. O marido ouviu logo; 
e a bela ainda melhor, mas, para não 
despertar suspeitas, simulou que es- 
tava dormindo. Frederico bate 
segunda vez. Espantado, João sacode 
a mulher, chamando: 

— Téssia! Alguém está batendo à 
porta! 

— Ah! não me admiro. Deve ser 
um fantasma, um espírito que me 
vem enchendo de pavor há uma por- 
ção de noites. O meu mêdo é tama- 
nho que, quando o ouço, enrolo a 
cabeça no lençol e só me desembru- 
lho já de manhã. 

— Tranquiliza-te, minha mulher — 
diz-lhe João — êle não nos fará mal 
nenhum. Antes de me deitar, eu rezei 
o “Te lucis” e a “Intemerata”. Além 
disso, fiz o sinal da cruz nos quatro 
cantos da cama. Assim, qualquer que 
seja o poder que tenha, nós não po- 
deremos recear que êle nos faça qual- 
quer mal. 
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CONSAGRANDO UMA 
ESCULTORA 


De há muito que a sensibilidade 
» artística de Carlota Camargo do 
Nascimento Costa é admirada no 
Brasil, especialmente em Copaca- 
bana, onde todos lhe enaltecem as 
qualidades incomuns. Poetisa de 
altos méritos, seus versos têm a 
fremência do sol de nossas praias 
luminosas. Como escultora é igual- 
mente excepcional o valor de Car- 
lota C. N. Costa. E o Salão da 
Escola Nacional de Belas-Artes 
acaba de fazer justiça ao talento 
de tão distinta brasileira, dando- 
lhe a Medalha de Ouro. Não nos 
surpreende esta vitória. As es- 
culturas da artista consagrada 
transmitem vida a quem as vê, tal 
a fôrça que a inspiração de Carlo- 
ta C. N. Costa sabe plasmar em 
suas obras. 
Parabens à arte brasileira! 





Nada contente de haver dado im- 
portância ao esposo e temendo que 
o amante a supusesse só, resolveu a 
moça levantar, e dar-lhe a conhecer 
que o marido estava em casa. Com 
êsse pensamento, disse ela a João: 

— As tuas orações e sinais da cruz 
não me tranquilizam muito; e eu não 
sossegarei enquanto não o tivermos 
esconjurado. 

— E como conjurá-lo? — observa o 
marido. 

— Não te importes com isso. Eu 
fui um dêstes dias ganhar as minhas 
indulgências a Fiesola; e uma santa 
religiosa, a quem contei o meu ter. 
ror, ensinou-me uma oração infali- 
vel para conjurar e afugentar os es- 
píritos. Ela fez a experiência e deu- 
se bem. Eu teria, já, experimenta- 
do, mas não o fiz porque estava só. 
Desde, porém, que tu estás aqui, le- 
vantemo-nos, e vamos conjurá-lo an- 
tes que se retire por si mesmo e vol- 
te depois, quando mnãp estejas em 
casa. 

João concordou; os dois levanta- 
ram-se, dirigindo-se para a porta 
onde Frederico, cheio de impaciência 
e de ciume, começava a desconfiar da 
fidelidade da amante. Ao se encami- 
nharem para o lugar, a dama pede ao 
marido que escarre, no momento que 
ela lhe disser. Éle promete-lhe; e, 
quanuo chegaram juntos à porta, co- 
meçou ela a oração: 

— Espírito, espírito que percorres 
assim a noite, tu vieste aqui com a 
cauda direita, volta no mesmo sen- 
tido. Tu encontrarás no jardim, per- 
to do pessegueiro grande, dois bons 
frangos, muitos ovos da minha gali- 
nha, e uma garrafa de vinho; come 
o que quiseres, e retirate sem fazer 
nenhum mal nem a mim, nem a João, 
meu marido, que está aqui. 

Ditas estas palavras, ordena ela a 
João que escarre, e João escarra. 
Frederico, ao ouvir isso, compreen- 
deu tudo; suas suspeitas dissiparam- 
se e, não obstante o aborrecimento 
que êsse contratempo lhe causava, 
não deixou de rir ao ouvir o ma- 
rido escarrar por ordem da mulher. 

— Pudesse êle escarrar os dentes! 
diz consigo mesmo. 

Repetindo o esconjuro três vezes, 
os conjuradores voltaram à cama. 
Frederico, que contava cear com a 
amante, e que havia compreendido 
bem o sentido da oração, correu ao 
jardim e, tomando os frangos, os ovos 
ea garrafa de vinho, comeu com ape- 
tite. E no dia seguinte voltou a Tre- 
ver a moça, encontrando-se com ela 
e rindo, os dois, do que sucedera 
na véspera. 
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EXISTENCIALISMO... 











— O século é existencialista... 


— Será mesmo?!... 


Não creio. Tenho para mim que 
o existencialismo é uma cortina de 
ferro. Cortina de ferro escondendo e 
mostrando ao mesmo tempo a face 
burguesa e amadurecida de uma so- 
ciedade super-civilizada, cheia de vir- 
tudes e pontilhada de vícios. O exis- 
tencialismo em última análise é uma 
fotografia feita em 1950 do motivo 
esgotadíssimo do “BEM e do MAL”. 
A sociedade fútil como as mulheres 
gosta de variar: de “pose”, de ves- 
tidos, dé atitude: mental... 

A sociedade não sabe bem se ca- 
minha ou retrocede; se quer a guerra 
ou não quer a guerra... Ela não sabe 
e deve ter razão... Porque talvez não 
esteja nas mãos da sociedade evitar 


Ela sente 
os fenômenos, agita-se, escandaliza-se 


ou precipitar as guerras... 


e esconde-se em evasivas tais, como o 
existencialismo... Realmente a vida 


vivida com filosofia seja ela do porte 


aristocrático e semi-cômcdo da dou- 


trina de Sartre, permite pelo menos 


essa coisa muito cacete e irremedia- 
velmente inseparável do homem que 
é a civilização... Haverá para o bur- 
guês basbaque maior sensação de Ji- 
berdade do que o existencialismo... 

Condena-se hoje a mulher que apa- 
rece nua numa revista, numa peça de 
arte como da mesma forma se con- 
denava há dez, quinze anos a moça 
que exibia um maillot vovô de “Bi- 
kini”... Se, por exemplo, pudessemos 
publicar o monólogo de um confessio- 
nário quanto de profano não encer- 
raria?... Antigamente contava-se às 
crianças a lenda da cegonha... Hoje 
Freud, o mestre da psicologia pro- 


funda, deixou de ser “cânone” e olha: 
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Escreve : Nelson do Nascimento 


se para êle apenas com o respeito com 
que se devem olhar os homens de 
ciência... Por exemplo: o indecente, 
o imoral atualmente é aquele que 
põe a honra, a beleza subjetiva exata- 
mente onde a natureza põe o contrá- 


EIOs e 


Sartre pretendendo abolir os com- 


plexos forçosamente deve ter criado 
outros. 


Só a arte, a beleza conduzem ra- 



































Num campo de nudismo alemão RR eee 


























pidamente ao amor. Modernamente 


duas paralelas pretendem levar ao 
amor, velha morada da felicidade tão 
almejada pelo homem: de um lado o 
existencialismo: sensação de bem es- 
tar, auto-intoxicação pelo prazer; de 
outro lado: o naturalismo: esqueci- 
mento sem intenção de todos os pre- 


confeitos e convenções. 


— O século é existencialista... 


— Será mesmo?!... 
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STÚDIO — Foto de Serge de Sazo 
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Luz da natureza no fogo da beleza 


TEATRO DE FOTOGRAFIA DA 


NA IMPRENSA MODERNA O ASSUNTO DITA O SENSACIONALISMO ! 
NESTA EDIÇÃO: LUZ DEL FUEGO, PRECURSORA DO NATURALISMO 


REVISTA DE COPACABANA ini- 
ciará com esta edição ampla divulga- 
ção, apresentando aos seus milhares 
de leitores em reportagens da mais 
singela juventude os mais belos mo- 
delos do mundo. Sendo uma revista 
puramente de arte e beleza com um 


dos públicos mais inteligentes e nu- 





Reportagem de: 
NELSON DO NASCIMENTO 
e 
ISAAC KAUFFMAN 


merosos do Brasil a partir desta data 
franqueará suas colunas a todos os 
verdadeiros artistas do país. Na pro- 


porção da acolhida que for tendo por 
parte do público maior irá sendo sua 
participação na vida artística. Para 
isso, dentro em breve, em mais am- 
plas instalações terá o seu estúdio, 
salão de conferências, aulas e expo- 
sições permanentes de pintura € es: 
cultura, 
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Hoje abrimos espaço para apresen- 
tar um dos nomes de maior evidência 
do mundo artístico brasileiro: Luz del 
Fuego. Formosa e cheia de talento, 
Luz del Fuego é uma das mais fel 
zes expressões da nossa ribalta. Seu 
nome é uma garantia de êxito. Vimo- 
la recentemente no simpático teatri- 
nho de Juan Daniel, no FOLLIES. 
Casa cheia, um público numeroso a 
ovacioná-la, mui entusiasticamente! 
Natural do Espírito Santo e filha de 
tradicional família, a artista teve uma 
infância igual à de todas as brasilei- 
ras de sua idade e posição social. 
Cursou um colégio de freiras no Rio 
de Janeiro, onde se bacharelou em 
Ciências e Letras, encontrando-se re- 
sidindo em Copacabana há vários 
anos, no Leme, Ipanema, e atualmen- 
te no Leblon. Sua primeira aparição 
em público foi dançando e na litera- 
tura nacional, publicando três livros, 
sendo o mais famoso de todos A 


VERDADE NUA, cujas 


originais atribuidas ao grande artista 


fotografias 


brasileiro que é Avila, Luz del Fuego 
nos autorizou a publicá-las nesta ma- 


ravilhosa edição. 


Espírito incansável e renovado lan- 
çou as bases do Partido Naturalista 
Brasileiro, partido esse que a artista 
defende com todas as forças de sua 
firme convicção, contando já nume- 


rosos adeptos. 


Sua fama nasceu da coragem e ga- 
lhardia com que soube pôr abaixo o 
tabu do nu. 


Nosso Folclore tem sido para ela 
uma fonte permanente de inspiração. 
Às criações coreográficas de Luz del 
Fuego para o FREVO e o MARA- 
CATU são de uma beleza deslum- 
brante. 


Ainda recentemente tivemos ocasião 


de aplaudíla no FOLLIES. 


Adora os animais e toda a sua car- 
reira artística está ligeda ao carinho 
votado às suas duas co- 

bras que a acompanha em muitos 


dos seus números de danças. 


Com Luz del Fuego iniciamos o 
nosso “teatro de fotografia”. 


REVISTA DE COPACABANA 


Nesta edição cada página da RE- 
VISTA DE COPACABANA é uma 
cortina que ce descerra para a beleza. 
E' realmente uma inovação que vi- 
mos tentando e que há de marcar 


pontos altos na história evolutiva da 


fotografia no Brasil. Daí o nosso tí- 


tulo. NESTA EDIÇÃO: Luz del 
Fuego! 
Aguarde a próxima... e seja sem- 


pre o nosso primeiro leitor. E” mais 


garantido... 





EVA reconcilia-se com a serpente 
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A MAGIA QUE EXISTE NO CLARO-ESCURO ESTA' PALPITANTE NESTA FOTO MAGNIFICA 
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sn É 


Arte ? 

Não, leitor, não é separaéa- 
mente, mas em harmonia; é 
a mesma dupla : Arte e Natu- 
ralismo ! 

Luz del Fuego, a amante 
número um da natureza, é 
autêntica majestade da euge- 
nia. E a eugenia garante, às 
raças, um futuro forte, por- 
que onde há saúde há entusi- 
asmo, alegria de viver, tudo 
sinceramente, sem hipocrisi- 
as, sem maldades ! 

Mas... onde a fotografia ? 

Arpoador ? 

Gávea ? 

Pedra do Leme ? 

São Conrado ? 

Em que colônia ao ar livre? 

Não importa o local. Por- 
que a verdade é que no Brasil, 


a beleza está em tôda parte. 


O ofídio aprecia a 
dança ao ar livre 
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DUAS ETERNIDADES: A ROCHA E A MULHER 














Arte Grega (La Plongeuse dº Hyana). 


O NU 





Este busto se coloca no primeiro 
lugar das obras primas de todos 'os séculos. Um lugar comum pretende que os 
gregos desprezavam a mulher. Este mármore não é o único que nos dá a 


certeza do contrário. Ele é feito da graça e encanto e também de vigôr e 
majestade. Eis aqui a mulher. soberana e não a mulher escrava 


DENTRO DA ARTE 








Um jovem do interior, indo a Pa- 
ris, para estudar Belas-Artes, do gê- 
nero Braque e Matisse, gênero de abs- 
tração, hoje tão em moda, se espanta 
quando o mestre lhe coloca um lapis 
na mão, e o põe à frente de um An- 
tinous”. Mas como? Estamos ainda no 
gênero impressionista, cubista ou 
Fauve? “Mas claro! O estudo do nu 
resiste aos ventos e mares como no 
tempo de Davi, de Lebrum, de Pra- 
xíteles, “princípio e fundamento da 
Arte”, segundo a fórmula consagrada, 
que os nossos pintores mais revolu- 
cionários 1econheceram. Veja como 
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Picasso se agita, à frente de um cor- 
po de mulher, como o seu pincel se 
torna maleável, preciso, fiel a uma 1i- 
nha dos quadris, ou à curva de um 
joelho! E Renoir... Quando é preci- 
so que êle pinte uma das lindas rus- 
sas, a variedade das suas côres fenece, 
e o impressionista se faz clássico por 
sua vez. 


O nu é a grande disciplina da Arte. 
Parece que um belo corpo nu impõe, 
ao artista, um respeito religioso e mo- 
dela a sua fantasia Se bem que pos- 

“=samos suportar as deformações mais 


violentas, para paisagens, (veja Van 
Gogh) ou mesmo por pinturas de ros- 
tos (veja Soutine), qualquer omissão, 
num nu, escandaliza Existem telas de 
Gruber, aliás pintor de talento, que 
representam esqueletos femininos, re- 
vestidos de uma pele plácida, seios 
pendentes, joelhos tortos, que nos fa- 
zem corar, como nem o faria uma foto- 
grafo erótico. 
Por que essa realeza do nu dentro 
da arte? 
Por que êsse grupo privilegiado, 
agregado ao estudo do nu, nos ateliês 
e nas escolas? 


Uma linda rosa não é tão bela 
quanto um corpo de mulher? um lin- 
do cavalo tanto quanto um atleta? 
Poder-se-iia mesmo dizer que muitas 
vezes é mais bonita a rosa que a mu- 
lher, e o mesmo se diria do cavalo. 
Mas creia que, se as rosas pintassem, 
elas pintariam rosas, e os cavalos, ca- 
valos! E” natural que o homem se in- 
teresse por si mesmo. Como o roman- 
cista põe em primeiro plano os sen- 
timentos do homem, o artista teve sua 
predileção ao corpo. Glorificando o 
corpo, é êle mesmo que se glorifica, o 
estudando o corpo, no seu jogo sutil 
de veias, nas suas juntas, nos seus 
músculos, é o seu próprio corpo que 
ele analisa. E” uma espécie de in- 
trospecção física. 

Essa razão não explica a realeza 
do nu na arte, nem o arrepio quase 


religioso de que somos tomados pe- 
rante um Hermes de Praxíteles, ou 


Venus de Botticelli ou ainda a Idade 


de Bronze, de Rodin. 

Paremos diante dêsse grego deno- 
minado o Orgulho. Donde tira o seu 
poder? Que é que nos faz preferí-la, 
por exemplo, à “Descida da luz” da 
Rembrand, de fato uma das mais lin- 
das telas do mundo? 

E” porque sua beleza é universal, 
capaz de tocar os Negros, os Hindús, 
os Chineses, tanto quanto os Ameri- 
canê. E” incontestável, através de 
todos os séculos e de todos os paises: 
o manancial da beleza humana é o 
mesmo! 

Veja os Chineses, pintados em vasos 
milenares, o efebo triunfante de Fi- 
dias, o perfil de alguma favorita egip- 
cia, conservado no Louvre; olhe a fo- 
tografia de uma jovem negra do Ca- 
merom, escolhida pelo seu rei, “entre 
outras moças; tudo parecia a nós mes- 
mos, Ocidentais do século XX, digno 
de ser admirado e amado! 

E' que existe, através do espaço e 
do tempo, um ideal comum de beleza 
física. 

Enquanto a “Descida da Cruz” fi- 
caria sem valor aos olhos dum ésqui- 
mo, a mesma filha do Polo haveria de 
sorrir perante a Venus de Milo. 

Admitamos, porém, variações de 
gosto, pelo clima, raça, moda... À 
mais formosa mulher, entre certos po- 
vos, é aquela que tem volumoso pos- 
terior. A obesa é que brilha entre 
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FILHO PRTEZS 
RE IEZFESSES EM 
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IMITARIAM 








ESTA ENCANTADORA 
FRANCESINHA... 
















































































Fotos de Serge Sazo 


os sapões, enquanto os Chineses acham 
a magreza extrema o cúmulo da aris. 
tocracia. Na França, houve, depois 
de 1900, uma sucessão de tipos femi- 
ninos, dentre os quais cada um em 
sua época encarnou o ideal do belo 
Cadeiras arredondadas em 1900, mu: 
lher-táboa de 1920 a 1935, volta a 


1900. 
Hoje, tipos miudos... Mas isto não ' 
é mais do que nuanças. Os povos que sôbre religião, entram em acordo “Frizé pa Se Aba 
ao Na Ê aproximaçã sa 
Se o entendem se bre moda, nem ' quando se lhes apresenia uma “Frive assunto para uma tese na Sorbonne! 
sôbre política, nem sôbre cozinha, nem despojada de seus véus”. O nu CHAMARANDE 
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NÚ — Foto de André de Dienes 
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Após o banho — Foto de ANDRÉ DIENES 








E MEROS 


NOVOS 











BIOGRAFIAS — As Edições Me- 
lhoramentos mantêm uma série de 
biografias sintéticas, mas completas, 


muito úteis, intituladas: Santos Du- 
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mont; Joaquim Nabuco; Varnhagen, 
o visconde de Porto Seguro; D. Pedro 
Il; O Duque de Caxias; Anchieta; Os- 


valdo Cruz; Barão do Rio Branco. 


PATO DONALD NA ESCOLA — 
Líder da boa literatura infanto-juve- 
nil, a Melhoramentos apresenta na 
Série Walt Disney, as personagens 
e histórias daquele genial desenhista. 
Um dos mais belos volumes é o do 


“Pato Donald na escola”. 


OS GRANDES EXPLORADORES 


— Marco Polo, Colombo, Ericsson, 
Cabeza de Vaca, Fernão de Maga- 
lhães, Park, Nansen e outros estão 
otimamente fotografados, em palavras 
exatas, no monumental volume da 
Melhoramentos, “Os grandes explora- 


dores”, de J. Leslie Mitchell. 


LIVRARIA H. ANTUNES — Dis- 
tribuidos pela benemérita Livraria H. 
Antunes, recebemos “Por terras afas- 
tadas”, de Guerra Maio, impressões 
de viagem bem descritas; e “Histó- 
ria de Dona Redonda e da sua gente”, 
de Virgínia de Castro e Almeida, li- 


vro deliciosamente recreativo! 


LIVRARIA FRANCISCO ALVES 
— Das excelentes obras publicadas 
pela acatada Livraria Francisco Alves 
destacamos as seguintes, de Renato 
Kehl: “Bio-perspectivas”, “Catecismo 
para adultos! e “A cura do espírito”, 
todas de sadios ensinamentos e estilo 


agradável. 


EDITORA MINERVA — Claudet 
Anet escreveu a obra-prima que é o 
romance “Mayerling”, em bela tra- 
dação da. Editora Minerva, que tam- 
bém publicou outro ótimo romance de 


Eliana, “O contrabandista”. 


A PRECE DA REVOLTA — Jovem 
ainda, Maurício H. Badr mantém, em 
sua poesia, as vibrações da própria 
juventude. Lendo-lhe “A prece da re- 
volta”, em páginas singelas e inspira- 
das, sente-se O respeito a um artista 
que, sabendo manejar O verso, equi- 
libra o sentimento, escolhendo temas 
de quem pensa com o cérebro e não 
apenas com O coração... Podemos, 
sem exagero, antecipar a Maurício H. 
Badr um futuro sólido em nossa poé- 
tica, pois não lhe, faltam qualidades 
para subir, subir, subir, com as asas 


de luz que tem na alma! 
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NEM UM NEM OUTRO 


Uma jovem, tão bela quanto levia- 
na, morreu dum acidente. Quer di- 
zer que surpreendida em plena mo- 


cidade não teve tempo de pôr em 


ordem seus negócios. 


Aflito, o marido que adorava a es- 
posa velava, perto do caixão, em 
companhia de um de seus melhores 
amigos, que tra também — não é O 
tipo clássico? — o amante da mulher. 
Todos dois olhavam para o pedanti- 
fe que a moça tinha o costume de 
usar. O amante, sabendo que ele 
continha o seu próprio retrato, quis 
apossar-se da joia, para não deixar 
cair nas mãos do esposo desolado. 
Mas êste, que não ignorava nada, já 
tinha aberto o medalhão. O amante 
apanhou o retrato e verificou que não 
era o seu, e sim o de uma conquista 
mais recente! 


Vexado, êle devolveu ao marido di- 
zendo: 


— Creia-me, caro amigo, não nos 
gabemos disso, nem um nem outro. 





Desfile existencialista. .s 


NUDISMO... QUEBRA-CABEÇAS... 


Em Roma, aonde os peregrinos do 
mundo inteiro afluem para celebrar 
o Ano-Santo, o Conselho Municipal 
Ee grande cidade se viu atormen- 
ado. 


Numa das praças da Cidade Eter- 
na se acham três belas estátuas de 
mármore, representando guerreiros 
em combate. Êsses guerreiros usam 
capacetes e mada mais. Nus como a 
verdade, êles demonstram a arte das 
academias que reproduz a estética 
tal qual é. Para que o pudor dos pe- 
regrinos não fôsse chocado acharam 
conveniente ocultar certas partes com 
folhas de... de chumbo. Mas Oo 
chumbo atualmente é um metal va- 
lioso, e no dia seguinte as folnas ti- 
nham desaparecido. 


Para evitar a cobiça alheia, usaram 
então folhas de jornal. Mas o vento 
carregou as mesmas e os guerreiros 
continuam o combate sem se impor- 
tar com virtuoso Conselho Municipal 
a terminou por tomgr o partido dê- 
es, 
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grES Pr «(paul )niciser+- cuareIn. 


JôÔGO DO AMOR 


ASTROLOGIA PARA TUDO 
s 


Era fatal que a superabundância de 
notas astrológicas nos jornais causas. 
se vítimas! 


Sem falar de pessoas, que, antes 
de organizar um programa diário, to- 
mam a precaução de verificar se tal 
dia é conveniente ou nefasto, se a 
hora é favorável ou nefasta. E ainda 
existem os fanáticos por astrologia 
cue se previnem de formar sociedade 
cu mesmo de tomar empregados sem 
primeiro saber se o signo dos mes- 
mos concorda com os seus. 


A história que se segue é um exem- 
plo edificante: 

Um homem queria casar com a 
moça que amara, mas sabia que, para 
ela consentir no casamento, precisa- 
ria que o seu signo astrológico fôsse 
c mesmo que o dela. 


U 


COSPER ) 


Para evitar rompimento, êle alte- 
rou a data do nascimento. Casou-se. 
Mas quêndo a moça descobriu que o 
marido, que ela acreditara ter nas- 
cido sob o signo do Leão, tinha nas- 
cido sob o signo da Virgem, não he- 
sitou em pedir divórcio, não duvi- 
dando que de tal união só poderia 
advir desgraça. O mais curioso é que 
cs tribunais lhe deram razão, não se 
apoiando na astrologia e sim pelo fato 
de ter havido em buste e de ter sido 
ela enganada. 


HRS AR ARA HA AA AAA 
AVISO AOS NAVEGANTES 


Não há vagas para fotografos na 
REVISTA DE COPACABANA 


RARA AA AA AAA AA AAA AA AA 


COSPER. 


A VIDA É UM OSSO.., 
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Paris, Porto da Aventura... 




















Condensado duma crônica de Max Faralelli, do C'EST PARIS 


E' falso crer que os piratas só exis- 
tem nos oceanos, existem também os 
mais secretos, que se espalham em 


águas doces. 





Pierre Mac Orlan descobriu um. De 
bandeira negra, enfeitada de ossos. La- 
cou a âncora num canto do rio no lu. 
gar frequentado pelos pescadores. Sua 
pele era bronzeada. Resumindo, Xênia 
Monty aportou a Paris. Ela costuma 
fazer essas excursões para adquirir 
êsse lindo tom bronzeado. 





Afasta-se da costa e deita-se no bar- 


co expondo-se plenamente à luz do 
sol. 
— Por Deus, eu peguei uma sereia! 
Xênia assustada abriu os olhos e viu 


uma cabeça que a contemplara. 


aq 


— E que linda sereia! 

Ela levanta o corpo modelado de um 
maiô bem justo. 

O desconhecido assobiou: 

— Permita | apresentar-me, Saint- 
Maur, capitão e senhor deste barco. 

Estendendo a mão, ajudou-a passar 
do veleiro para o barco por ê&ls pilo- 
tado. 


— Espie aqui, diz êle. 
Xên 
— Mas é um ateliê de 
O mistério desfaz-se 


ia espantada exclama: 
pintura: 





Saint Maur explica que o seu atual 
ateliê, foi outrora um caça-submarino 
e começa a contar a vida. O seu pri- 


meiro barco era constituido por uma 
companhia de títeres que davam es- 
petáculos fluviais. Mas tarde, dedicou- 
se a organizar exposições e pintar tam- 
bém. Veio a guerra e foi mobilizado; 


encarregou-se de canhões anti-aéreos. 





Quando voltou à França, depois de 
mil peripécias estava desamparado. 
Vendeu seu barco para saldar 03 com- | 
promissos. Mas o micróbio da nave- 
gação está no meu sangue. Um amigo 
emprestou-me o seu caça-submarino, e 
já cheguei até a ir à Holanda. 

Xênia 

— Sozinho? 

Saint-Maur sorri... 

— Será que não te tentaria um cru- 
zeiro a Portugal ou à Irlanda? 


— Huml... 

Ela pensa e resolve que em terra 
está mais segura. A única coisa qu? 
ela, quer é ficar bronzeada... 


pergunta: 
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O DIA DO BANHISTA EM COPACABANA. 





O Prefeito Mendes de Moraes aplaude o vencedor da “Prova Revista de Copacabana”. o po 
pular China, que realizou a travessia Forte Duque de Caxias-Forte Copacabana em uma hor: 





























Flagrantes do Dia do Banhista em 
Copacabana, vendo-se o prefeito 
Mendes de Morais na Ponte do 
Posto 6, o fiscal Isidoro Pacheco 
Soares. um dos organizadores da 
linda manhã quando dava a saida 
a grande e sensacional prova em 
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e três minutos ! 









































homenagem a REVISTA DE CO- 
PACABANA. Ao centro João 
Amadeu Conceição, detentor da 
TAÇA REVISTA DE COPACABA- 
NA. À esquerda Roberto Almeida, 
vencedor da prova “Pega do Pato”; 
Walfrido Conceição, vencedor da 




















prova de 100 metros. “Nado de 
Mãos Amarradas”; prova PE” DE 
PATO; Taça REVISTA DE COPA- 
CABANA; grupo de banhistas par- 
ticipantes das lindas competições 
e “Socorro a Afogados”, prova da 
qual foi vencedor também Walfri- 
do Conceição. 
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— O' Mocinho ! Pode ficar... 
e 


— Caso deseje coisa mais excitante, use bi- 
nóculo com formato de fechadura (Cêna no 


Follies de Copacabana) 


mas sem roncar ! 


Noite de núpcias da professo- 
ra: êle é castigado por desa- 


tento... 
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— Não sei porque, todos me 
olhavam na rua quando pas- 
sava... 


DIA DO BANHISTA 


Das celebrações, em 28 deste 


mês, do “Dia do Banhista”, des- 
taca-se a “Prova Revista de Co- 
pacabana”, travessia, a nado, do 


Forte Copacabana ao Forte Du- 
que de Caxias, toda a cidade se 
associará às homenagens ao Ba- 
nhista — ao Homem que, para de- 
fender a vida alheia, sacrifica a 
própria. Nós, que conhecemos o 
valor, a simplicidade e o sentido 
moral dos heróicos aquáticos, sin- 
ceramente aplaudimos a signifi- 
cação das comemorações que cons- 
tam, de várias provas, todas elas 
com excelentes prêmios. 

Mais uma vez, a alegria solar de 
Copacabana esplenderá na praia, 
has avenidas, nos corações e nos 
olhos da nossa urbe — que admira 
a beleza incomparável de nosso 
bairro. “Troféu Copacabana”, ao 
vencedor, será digno da prova em 
nossa homenagem... E à altura do 
“Dia do Brotinho”! 





ANIVERSÁRIO DO 
FOLLIES 


Continua encantador o Follies de 
Copacabana, situado, como sabem 
todos, quase na esquina da rua 
Francisco Sã 

O aniversário do vitorioso Tea- 
tro ocorreu há pouco, servindo de 
justo motivo a que se prestassem 
homenagens a Juan Daniel, seu 
grande animador, à sua esposa e 
preciosa colaboradora, Maria Da- 
niel, que foram saudados, na festa 
natalícia, pelo aplaudido Carlito. 
E' realmente alvissareiro que uma 
obra como a realizada pelo Follies 
triunfe em Copacabana — princi- 
palmente a sua mocidade, entu- 
siasta do que é belo e diverti- 
do, sem malícia. 


CACHORRO QUENTE 


PRECAUÇÃO 


Uma mulher pergunta ao amante: 

— Por que você tem tanto cuidado 
com meu marido que não quer que 
êle morra? 

— E' que não a quero abandonar. 
Si êle morrer como poderei pagar 
suas despesas?... ” 

QUESTÃO DE GOSTO... 


Uma pequena pergunta a outra: 

— Qual é o peixe de que você gosta 
mais? 

— Linguado, responde a outra. 

— Esse peixe é ordinário, redargue 
a amiga. 

— Ordinário? Qual minha filha, es- 
tou vendo que você ainda não provou 
Linguado... E' uma delíicia!... 


WALDEMAR MEDEIROS 





Lendo a REVISTA DE 
COPACABANA 





ANATOMIA 


Quando você, menina-flor de Copacabana, quando você 
notar que um jovem não lhe tira os olhos de cima, durante 
as horas maravilhosas passadas na praia, pode chegar a 


uma conclusão . 


Absolutamente certa ! 


Não vá pensar que êle tenha pensamentos inconfessáveis. Não! 
O que êle está fazendo, vibrantemente, gostosamente, 


demoradamente, é isto : 


estudando. Sim, porque um corpo 


como o de você, menina-flor de Copacabana, bem merece 
a atenção dum estudo longo de anatomia. 

Eº natural, portanto, que os moços de Copacabana sejam 
todos estudantes de tão atraente matéria... 
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Devido à sua alta refinação 
à qualidade de cêra emprega- 
da no seu fabrico, a PARQUE- 
TINA não prende o escovão e 
facilita o polimento das super- 
fícies a que é aplicada. PAR. 


QUETINA passa-se, fricciona- 
-se e lustra... até brincando 
Piso de madeira-oleado ou la- 
drilho, tratado com PARQUE: 
TINA, é distinto e de brilho 
persistente. 


CIA. QUIMICA “DUAS ANCORAS” 


Av. Rio Branco, 1 - 3.º 
Telefone 52-0478 





























(28 ):puicicentcuncama 


SEM COMENTÁRIO... 







































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































Esta revista não deverá ser exposta aberta nas bancas de Jornais 








Luz del Fuego 


REVISTA DE COPACABANA, uma publicação PARA MAIORES DE 18 ANOS 


